
CÂMARA MUNICIPAL DE

S FORTALEZA
GABINETE DO VEREADOR DR. PORTO (PORTINHO)

REQUERIMENTO N.° Q 095 / 20£ 6

Requer que a Matéria publicada no Jornal O POVO

intitulada: Tempo integral, Fortaleza é a 3a cidade

com mais matrículas, seja registrada nos anais desta

Casa.

EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA:

O Vereador Dr. Porto (Portinho) no uso de suas atribuições legais e na forma

regimental conforme o art. 156, inciso II, do Regimento Interno, vem com devido

respeito e acatamento, após ouvido o Plenário, requerer a Vossa Excelência, o registro

nos anais desta Casa Legislativa da matéria publicada no Jornal O POVO, edição do

dia 06 de Janeiro de 2018, intitulada: Tempo integral, Fortaleza é a 3a cidade com

mais matrículas.

Requer ainda que da decisão desta Casa seja dado ciência ao: Exmo. Sr. Ministro da

Educação, Mendonça Filho, Esplanada dos Ministérios, Brasília_DF; lima. Sra.

Secretária de Educação Dalila Saldanha, Secretaria de Educação de Fortaleza,

Avenida Desembargador Moreira, 2875, Dionísio Torres, Fortaleza_CE.

DEPARTAMENTO LEGISLATIVO DA CAMARÁ MUNICIPAL DE FORTALEZA, em
L^J de 'Q K.- ' 2018.
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Tempo integral.
Fortaleza é a 3a cidade
com mais matrículas
Em2017, Fortaleza teve 56 mil alunos da educação básica em
tempo integral. Rio de Janeiro e São Paulo lideram ranking
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Oiii total de 56.065 alu-
nos cursaram o en-
sino fundamental cm

tempo integral cm Fortaleza
em 2017. O número ta/ da ( a-
pital a terceira cidade do País
em quantidade de alunos ma-
triculados em r epime estendi-
do de horas, entre u l9 e o 9?

ano. Disparado em primeiro
lugar, o Rio de (aneiro rece-
beu 207,072 matrículas. Em,
segundo, vem a cidade de São
Paulo, com 80.509. Os dados
são do Censo Escolar 2017,
do Instituto Nacional de Fstu -
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep).

Fortaleza tem, atualmen
te, 21 escolas que funcionam
de segunda a sexta-feira. das
7 horas às I6h40min (uma
média de oitu horas/aula por
dia). A ideia c chegar ao fim
da gestão do prefeito Rober-
to Cláudio, com 40 escolas de
tempo integral.
- Os aluflOs saii K-m ! : • i . .
dosem H és ns|

de tempo integral, sef
do o secretário-adjunto da
Educação de Fortaleza, Jef-
ferson Maia. O primeiro as-
pecto se deve ao tempo
maior de exposicãn :«>•,
conteúdos e às atividades
esportivas; o segundo está
relacionado à proteção so-
cial que o estudante recebe
estando dentro da escola; o
terceiro, segundo Jefferson
Maia, é o ganho etn saúde,
já que os estudantes têm
acesso a três refeições ba-
lanceadas e acompanhadas
por nutricionistas.

Nestas unidades, ainda
de acordo com Maia, exis-
tem as disciplinas de base
curricular comum, como
português e matemát ica .
No contraturno, os estu-
dantes par t ic ipam de re-
forço escolar, prática de
esportes e de um pro-
jeto de cidadania, que
é o acompanhamento in-
dividual izado dos alunos
pelos professores. "A ten-
dência é que o curr ículo
se aprimore com a apren-
dizagem dos alunos", in-
forma o gestor.

No h.iirro Presidente Vargas, Pfefeilura mantém a Escola de
Tempo Integral Maria José Ferreira Gomes

Projeto pedagógico
t) pedagogo C prolrssm

aposentado da Faculdade de
Educação, da Universidade
Federal do Ceará (UFC), Ide-
valdo Bodião, lembra a frase
dita pela hoje vice-governa-
dora do Ceará, Izolda Cela,
enquanto titular da Secreta-
ria da Educação do Ceará
(Seduc), sobre o planejamen-
to da educação em tempo in-
tegral. "Ela disse que 'm,iii
do mesmo não adianta'. É
preciso pensar um projeto
pedagógico e uma matriz
curricular para que i-ul.1 ili-;
ciplina seja explorada".

Ele defende que a propos-
ta de educação integral pede

uma nova concepção de edu-
cação, unia escola plural.

Ao sair da educação in-
fanti l e entrar na educa-
ção fundamen ta l , a crian-
ça passa a ter visão mais
ampla do bairro e da ci-
dade. A compreensão das
ciências da natureza tam-
bém se amplia, o que possi-
b i l i t a melhor compreensão
do mundo, "O cotidiano
representa a espinha dor-
sal do conteúdo pedagógi-
co". Para ele, o estudante
não vai aprender materna
tica apenas pela matemá-
tica, mas porque o con-
teúdo vai estar inserido
no

Ranking
Número de matriculados no
ensino fundamental em es- •
colas ile tempo integral
1. Rio de Janeiro: 207.0/2
2. São Paulo: 80.509 .<i
3. Fortaleza: %.06S
4. Belo Horizonte; 53.181

5. Curitiba: 51.629
6. GoISnia: 26.256 i
7. Manaus: 26.085 i
8. Palmas: 25.815 -J
9. Campo Grande: -15.958
10. Recife: 15.403
Fonte: Inep/Censo Escolar
2017
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